










Esses saberes e territórios não têm 
sua tradicionalidade marcada por  
remissão ao passado, mas por um 
assentamento de saberes no decor-
rer do tempo que se ritualizam e 
reatualizam em uma constante 
interação com os mundos - espiritu-
al, ancestral e natural da Uchô (terra), 
‘Solo Sagrado’, o grande lar, onde 
todos são parentes interligados. 

Esses povos e comunidades, os “atin-
gidos-originários” (indígenas) e 
atingidos-tradicionais, são marcados 
por terem ao longo de sua história 
um acúmulo de tratamentos e políti-
cas díspares e discriminatórias pelos 
seus elementos étnicos, raciais e 
históricos. A partir disso, a reparação 
integral, justa, social e racialmente 
responsável, aos Povos Indígenas e 
Comunidades tradicionais, não pode 
ser feita a partir da adoção de 
simples programas “universais” que 
tentem soluções comuns para 
grupos distintos.
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Atingidos-
Originários!

“nós somos povo originário, eu não falo índio, mas 
originários,  porque esse é um termo meio 

inexistente para nós, sim povos originários.
(Dauáma Meire Mniamá Purí)

“Um termo mais correto, que a especificidade recai 
direto sobre o indígena. Se colocar tradicionais eles 

vão se relacionar como se fosse
 um pescador normal do rio. Porque antes de tudo nós 
já sobrevivíamos nesse rio, antes de qualquer pesca-

dor. Foi por isso que eu bati lá com um
pescador, porque ele queria debater de frente comigo. 

Eu fiz a pergunta para ele, ‘será que 
nós viemos depois para aprender a pescar contigo?’

(Dauáma Meire Mniamá Purí)

Foto: Cleiton Santos/Aedas



Em se tratando de Povos e Comuni-
dades Tradicionais é preciso uma 
compreensão mais ampliada de todo 
o processo de reparação, seja das 
instituições de justiça e todo o siste-
ma de governança, para que os 
modos de ser e existir dessas comu-
nidades seja observado, respeitado e 
valorizado.

O Povo Indígena Pury, reforça os 
ensinamentos que os Povos Originá-
rios do Brasil nos deixam; “transfor-
mar as armas dos inimigos em 
defesa”. E assim o fazem quando 
acessam o universo escrito de suas 
próprias leis a partir da construção 
deste documento e podem assim 
elaborar instrumentalmente a noção 
de cidadãos e de cidadania, passando 
a transformar a arte colonial de 
denominar em uma arte de defesa, e 
passam então a denominar também.

A noção, ou denominação de “atingi-
dos originários” não é feita para apar-
tar ou conflituar com as demais 
noções de atingidos, como as de 
“atingidos-tradicionais”,

por exemplo, mas para demarcar as 
fronteiras entre as distintas manei-
ras como cada pessoa, cada grupo, 
cada coletividade e principalmente, 
como cada povo indígena e comuni-
dade tradicional foi afetada de 
maneira diferente tanto pelo desastre 
como pelas ações e programas da 
reparação. 

Considerando todo o processo do 
julgo colonial que recai até hoje aos 
povos indígenas e comunidades 
tradicionais, o Povo Indígena Pury - 
Uchô Betlháro Purí nos convida a 
pensar sobre a distinção entre “atin-
gidos” e “atingidos-originários” e 
“atingidos-tradicionais’. Por “Atingi-
dos” podemos entender serem todas 
as pessoas, grupos e coletividades 
envolvidas na situação problema – o 
rompimento da Barragem – ao passo 
que os “atingidos-originários e “atin-
gidos-tradicionais” são membros de 
povo e comunidades que tem consci-
ência, seja porque nunca perderam, 
seja porque recobraram, da sua 
relação história com outros povos e 
comunidades, territórios e saberes 
tradicionais. 

Esses saberes e territórios não têm 
sua tradicionalidade marcada por  
remissão ao passado, mas por um 
assentamento de saberes no decor-
rer do tempo que se ritualizam e 
reatualizam em uma constante 
interação com os mundos - espiritu-
al, ancestral e natural da Uchô (terra), 
‘Solo Sagrado’, o grande lar, onde 
todos são parentes interligados. 

Esses povos e comunidades, os “atin-
gidos-originários” (indígenas) e 
atingidos-tradicionais, são marcados 
por terem ao longo de sua história 
um acúmulo de tratamentos e políti-
cas díspares e discriminatórias pelos 
seus elementos étnicos, raciais e 
históricos. A partir disso, a reparação 
integral, justa, social e racialmente 
responsável, aos Povos Indígenas e 
Comunidades tradicionais, não pode 
ser feita a partir da adoção de 
simples programas “universais” que 
tentem soluções comuns para 
grupos distintos.

É neste jogo de enfraquecer palavras 
e tornar palavras armas na luta por 
direitos e à própria existência, que o 
Povo Indígena Pury – Uchô Betlháro 
Purí abre diálogo de fronteiras com a 
categoria e definição de atingidos e a 
recria, a reinventa como forma de 
luta. Assim nasce a ideia de “atingi-
dos-originários”.

A proposta de Reparação integral 
elaborada pelos “atingidos-originá-
rios’ e “atingidos-tradicionais” é 
necessariamente composta por justi-
ça social, ambiental e étnico-racial. É 
o esforço de uma construção de um 
novo mundo, de um novo futuro. É o 
esforço da construção de soluções a 
partir de seus modos de vida, de ser e 
existir e, não apenas dar respostas a 
questões dos outros, outros externos 
a eles mesmos, as suas comunida-
des, aos seus territórios e as suas 
visões de mundo.
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6 Onde está grafado atingidos em negrito é uma revisão de falas feitas 
durantes as oficinas de realização do protocolo. Na fala a pessoa usa a 
palavra impactado que trocamos por atingidos.
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Por que somos atingidos?

O Povo Indígena Pury - Uchô Betlháro Purí é atingido pelo rompimento da 
Barragem de Fundão nas dimensões materiais e imateriais.

O rio como pai...

“O Nhãmatuza Orum Butã” (Grande Rio Doce) ele é sagrado, 
ele é nosso pai e a terra é nossa mãe. Então, o rio ele 

dá tudo para nós, o de comer o de beber, de onde 
a gente tira nosso sustento, nossa sobrevivência. 

(Dauáma Meire Mniamá Purí)

“A nossa vida, na pesca, no rio, em todos os fatores 
dentro do rio, fauna e flora, nos foi tirado. Não importa 

se temos documento ou não, mas foi nos tirado. 
Nos colocaram numa tentativa de invisibilidade. 
Mas sempre mantemos as tradições e a cultura.

(Dauáma Meire Mniamá Purí)

A vida entre mundos...

“minha mãe tem a horta dela, cada um de nós tem
 especificado uma plantação. Ou seja, tudo isso se 

dá dentro da agricultura indígena também na cidade. 
O sistema não só na roça, no interior, na cidade também 

que trabalha dentro desse sistema. De uma forma 
ou outra fomos atingidos. 

(Dauáma Meire Mniamá Purí)

Foto: Cleiton Santos/Aedas
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O indígena vai aonde tem sua pesca, sua caça, para se manter; 
Então para o indígena não tem distância para pescar. 

Para o seu consumo, a sua comida, do seu povo, o
 indígena não tem limite. O indígena vai aonde tem 

para ele trazer. Meu avô andava daqui até lá a pé, descalço. 
Então nós não temos o limite de ir. [...[ Nós fomos atingidos. 
Nós temos nossas residências além daqui. Aqui não é terra 

indígena, aqui é privada, nossa terra é lá em Itueta, 
é preciso fazer um estudo histórico e antropológico. 

(Dauáma Meire Mniamá Puri)

“Nós somos atingidos diretamente né? Na caça, na pesca. 
Porque, mesmo na caça, você vai pegar uma capivara como 

você vai comer aquela carne, se ela tá ali se alimentando 
do pasto no rejeito. Na pesca, não tem como você consumir 
o peixe. Nós fomos atingidos psicologicamente. Você vai na 

beira do rio e vê como tá, é muito sofrimento. Hoje em dia 
fica difícil ir na beira do rio, você chega na beira do rio 

não tem nem como pisar lá dentro. 
(Rogério Ohmirin Purí)

O rio como biblioteca...

“Tem que ser levado em consideração, por exemplo, 
a biblioteca que pegou fogo. Apareceu em todos os jornais: 

“ah pegou fogo a biblioteca, porque morreu coisas 
importantes para a história, coisas que nunca vai voltar. 

Coisa que eram únicas na história”. Porque um rio, 
que também é algo único, também é levado para âmbito cultural 

[...] não é olhado com a mesma relevância. 
(...) Por que o povo daqui não é a elite? 

(Robinho Purí)

Foto: Pedro Portella/Aedas
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